
Mais uma vez ficou claro o risco a que os trabalhadores 
do ramo da segurança privada são constantemente 
expostos. Em uma ação policial ocorrida na noite de 
quarta-feira (18), em Campina Grande (Pb), foi encontrada 
uma lista com nomes e locais de trabalho de funcionários 
de empresas de vigilância, além de alguns contracheques 
de uma das empresas. Segundo a polícia, há suspeita de 
que os vigilantes estavam sendo observados e poderiam 
ser mortos a qualquer momento.

 Mesmo sem acesso à lista, o presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Campina Grande, Edimir Bernardo, 
acredita tratar-se de um esquema para roubo de armas. 
Segundo ele, somente neste ano já foram roubadas 40. 
No dia 18 de junho uma empresa foi assaltada e os 
criminosos levaram 19 revólveres. Na semana passada, 
uma empresa de escolta armada também foi invadida. Os 
bandidos levaram mais quatro armas.

Os frequentes ataques, ainda mais comuns a postos 
de combustível e padarias, já estão provocando a falta 
de profissionais dispostos a correr riscos. Edimir avalia 

Ação policial evita possível ataque a 
vigilantes de Campina Grande

que algumas medidas, como a ajuda da Polícia e a 

construção de “torres” para os vigilantes ajudariam a 

solucionar o problema. “O problema é que, nos postos 

de combustível, por exemplo, os vigilantes ficam muito 

expostos à ação dos criminosos. Quando veem alguém 

suspeito e chamam a polícia, a viatura demora muito 

para ir até o local, quando vai”, explica.

O presidente da Confederação Nacional dos Vigilantes 

(CNTV), José Boaventura, destaca que as empresas 

estão falhando no cuidado com a segurança de seus 

funcionários. “É preciso olhar os locais de prestação de 

serviço com mais responsabilidade”, afirmou. “Estamos 

discutindo no Grupo Tripartite de Trabalho (GTT) o 

abuso das empresas de querer restringir o pagamento do 

adicional de 30%. Está ficando cada vez mais evidente 

que o risco é intrínseco à profissão”, alegou.
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Vigilantes se mobilizam por justiça
No dia 30 de agosto o vigilante José Cícero, de 

53 anos, foi assassinado em seu posto de serviço. 

Os bandidos queriam sua arma. Até agora ninguém 

foi preso. Para cobrar agilidade no processo de 

investigação e mais atenção das autoridades em 

relação ao assunto o Sindicato realizará na segunda-

feira (30) uma mobilização. 
Fonte: CNTV



Vigilantes realizam 
protesto pelo pagamento 
dos salários atrasados do 
Hiper Bompreço da Gruta

Sindicato dos Vigilantes inicia 
mobilização para reajuste salarial

O Sindicato dos Vigilantes de 
Bauru e Região iniciou a mobilização 
para a campanha de reajuste salarial 
2014. Em Marília haverá assembleia 
no próximo dia 28, às 10h, no salão 
dos Bancários localizado na Rua 
Taquaritinga, nº 91, no Centro.   O 
objetivo é reunir reivindicações 
dos trabalhadores da categoria e 
encaminhar minuta para a reunião 
estadual em São Paulo para 
elaboração de pauta unificada.

O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes em Marília, Edson Ricardo 
Carlos, explicou que todos os 700 
vigilantes do município, sendo 200 na 
ativa, estão convidados a participar.

“A categoria dos vigilantes 
em Marília precisa se unir. Trata-
se da primeira assembleia que 
realizamos na cidade; as anteriores 
ocorriam apenas na sede de Bauru. 
É a oportunidade do vigilante se 
expressar e trazer até o sindicato suas 
reivindicações”, disse.

Ele ainda adiantou que na 
oportunidade será apresentada uma 
pré-pauta; entre os principais temas 

está a discussão dos 12% de reajuste 
sobre o Adicional de Periculosidade.

Os trabalhadores da área de 
Segurança e Vigilância que não 
puderem comparecer à assembleia 
podem se manifestar através de email 
que deve ser encaminhado para o 
endereçosindivigilanciabau@terra.
com.br.

“Todos os vigilantes presentes 
ainda serão orientados sobre o 
procedimento de retirada do Fundo 
de Garantia. A operação pode ser 
feita por trabalhadores da área 
registrados a partir de 1999”.

O presidente sindical pontuou 
que a data base de reajuste da 
categoria acontece em janeiro. “Hoje 
o vigilante é funcionário fundamental 
na proteção do patrimônio privado 
residencial, empresarial, repartições 
públicas e instituições bancárias. A 
valorização tem que começar agora”.

Fonte: Correio Mariliense

Um grupo de vigilantes que 
trabalha fazendo segurança 
no Hiper Bompreço da Gruta 
realizou, na manhã desta terça-
feira (25), um protesto pelo 
pagamento dos salários atrasados. 
Eles estão concentrados em 
frente à sede do supermercado, 
impedindo a abertura da loja.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Vigilantes de 
Alagoas (Sindvigilantes/AL), José 
Fereeira, há dois meses a rede 
de supermercados não repassa 
os salários e os atrasos têm sido 
constantes.

A categoria reivindica melhoria 
nas condições de trabalho. 
“A noite, não podemos usar 
o banheiro da loja, temos que 
comprar a própria água, faltam 
abrigo e itens de segurança”, disse 
Ferreira.

Fonte: Valor Mercado

Vigilantes realizaram manifestação 
nesta terça-feira


